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Carta aberta endereçada
ao antirracista que nos habita

Negros e negras – desafios para tomar posse do 
território psicanalítico – o tornar-se analista  

(Por ações reparatórias)1

Ignácio A. Paim Filho,2 Porto Alegre

Resumo: O presente texto tem a proposição de fazer uma interlocução com 

o universo psicanalítico sobre a problemática do racismo e seu correlato, a 

branquitude. Nesse sentido, toma como interrogante central a não presença 

da população negra nas sociedades psicanalíticas, bem como nos institutos 

de formação. Conjuntamente os convoca para trabalhar em prol de ações 

reparatórias, que viabilizem a entrada e permanência dessa população no 

território psicanalítico: o tornar-se analista.

Palavras-chave: racismo, formação analítica, branquitude, ações reparatórias

Tudo compreender não é tudo perdoar. A psicanálise nos ensina não 
apenas o que podemos suportar, mas também o que devemos evitar. 
Ela nos diz o que deve ser eliminado. A tolerância com o mal não é 

de maneira alguma um corolário do conhecimento. 
(Freud, 1926/1990, p. 122)

Até que o leão aprenda a falar,  
a história será contada pelo caçador.

 (Provérbio africano)

Este ensaio/carta, negrocêntrico, segue com a pretensão de problema-
tizar a questão do racismo e seus desenvolvimentos na ausência/presença de 
negros e negras em nossos institutos de formação, bem como nas sociedades 

1	 Este texto é uma versão revista e ampliada do original publicado no livro Racismo: por uma 
psicanalise implicada (Paim Filho, 2021).

2	 Membro titular, com função didática, da Sociedade Brasileira de Psicanálise de Porto Alegre 
(sbpdepa).
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psicanalíticas – tudo compreender não é tudo perdoar –, mas sim possibilida-
de de trabalhar por modificações. Esta meta se fará relevante, caso consiga ir 
além do problematizar, e sinalize caminhos para eliminar as fronteiras que nos 
mantêm à margem do território psicanalítico – o tornar-se analista. Aquisição 
que impõe o redesenhar o cenário político, com sua lógica racista, de nossas 
instituições, com a aspiração de tornar consciente o inconsciente, denuncian-
do a verdade histórica desconsiderada: a brancura, com suas narrativas hege-
mônicas, como condição originária para vir a ser analista.

A fala vibrante do leão vem reescrevendo a história passada e brada 
por escrever a história presente e a futura. O epistemicídio – a destruição do 
conhecimento – do legado do povo negro pelo brancocentrismo, com sua 
herança colonial em plena vigência, encontra-se em processo de desconstru-
ção: ruptura com o poder nefasto da história única (Adichie, 2019). Nesse 
sentido, o discurso inaugural sobre a psicanálise em solo brasileiro, por 
Juliano Moreira (1899), o preconceito de cor, de Virgínia Bicudo (1945), 
o mito negro de Neuza Santos (1983/2021), o pretoguês (amefricanidade), 
de Lélia Gonzalez (1988), o pacto narcísico da branquitude, de Maria A. 
S. Bento (2002), o Apartheid psíquico, de Isildinha B. Nogueira (2017), as 
práticas e ações, verdadeiro celeiro de resistência, de Wania Cidade (2020), 
tornam-se proeminentes. Nesse processo exigem-se aberturas nas muralhas 
narcísicas, erigidas pela branquitude no continente psicanalítico: enfrenta-
mentos para tomar posse desse território se fazem vibrantes, num trânsito 
profícuo entre atos e narrativas disruptivas do que está posto. A luta antir-
racista nos convoca e questiona: qual o lugar que vamos ocupar nesse teatro 
das operações? Tempo de pensar em ações reparatórias.

Como sabemos, ou deveríamos saber, o racismo levou à escravidão do 
povo negro africano; e a escravidão, com sua abolição sem reparação, junta-
mente com o projeto nefasto de desapropriá-los das possibilidades do vir a 
ser um sujeito livre, compôs o racismo estrutural que configura a organização 
social brasileira. Racismo, como tecnologia de poder (Almeida, 2019), que 
implicam as normas – políticas, econômicas e subjetivas – que regem nosso pe-
culiar jeito de ser, na vida privada e pública. Contexto determinante na hierar-
quia de classes, estratificações, que tem no branco seu padrão de excelência – a 
estética do belo, do sublime. Invenção de um território marginal, cárcere para 
negros e negras, governado pelo marcador social da exclusão dos bens, que o 
capital fomenta – aliança intrínseca com a pobreza, que leva à servidão invo-
luntária. Também, presença de um supereu escravizante: “cair-lhe sob os seus 
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olhos” (Freud, 1921/1996). Servidão, que tem no masoquismo narcotizante, 
decorrente da pulsão de apoderamento oriundo do colonizador, sua gênese 
psíquica, e a invenção de uma Weltanschauung negra (Fanon, 1953/2008) – a 
estética do horror, do repulsivo. Essa ideologia de corpos e alma expropriados 
está a serviço de quem? Do racismo da vida cotidiana, com suas prerrogativas 
superlativas, que habita o território blindado daqueles que desenraizaram e 
conferiram um status de sub-humano ao povo africano e sua descendência 
no Novo Mundo, visando explorar sua força de trabalho, verdadeiro objeto 
de carga. Panorama que dá sustentação à verdade histórica, decorrente da 
verdade material abusiva do racismo: “ser racista é o normal”, não ser, sig-
nifica um intenso trabalho, para sair dessa perversa normalidade, assentada 
na condição delirante do universal da brancura. Nesse sentido, a advertência 
freudiana é um apropriado indicador para a confrontação com a barbárie 
do racismo: a tolerância com o mal não é de maneira alguma um corolário 
do conhecimento. O conhecer, como lugar de poder, e que muitas vezes é 
utilizado para escravizar, quando investido de um saber ético, é condição para 
o avanço da alienação à libertação. Quando assim o for, será um corolário 
para concretizar atitudes antirracistas. Atitudes que a psicanálise e os psica-
nalistas estão sendo convidados a perpetrar, desde de suas casas – sociedades, 
Febrapsi, Fepal e ipa –, como ponto de partida. Ocasião potencial para viabi-
lizar a proposição de G. Kilomba (2008/2019), para reconfigurar a concepção 
do conhecimento, à luz da nossa ciência Unheimliche (Paim Filho, 2019), com 
base em subversivos interrogantes: Quem sabe? Quem pode saber? Saber o 
quê? E o saber de quem? Tempo de elaborar ações reparatórias.

Tomando por sinalizador que o racismo nos estrutura como sujeito, 
pertencente a uma ordem cultural, em sua dupla face, do individual ao cole-
tivo, temos posto a necessidade de inquirir sua presença nas instituições psi-
canalíticas. Tecerei minhas ideias em torno de dois eixos, duas inexistências – 
que irromperam em definitivo no campo psicanalítico – as quais ambiciono 
produzam inquietantes estranhezas no coletivo branco: a quase absoluta au-
sência da pauta do racismo nas produções da psicanálise; e a ausência de 
psicanalistas negros e negras, e, por conseguinte o seu pensar, em nossas casas. 
Casas comprometidas, em princípio, com a transmissão e formação em psi-
canálise, num cenário pautado pelo exercício de um livre pensar, tomando 
por balizador o sofrimento psíquico, ao qual o sujeito está assujeitado em sua 
interdependência com outro. Segundo Freud, a mais dolorosa fonte de nosso 
sofrimento: relações com outros seres humanos (1930/1969b). Com destaque 
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especial a esse outro, que se comporta como mensageiro da completude, ter-
ritório em que o complexo de castração não se instaurou. O povo branco, 
com a racialização do povo negro – Racismo é dominação racista (Gonçalves 
Filho, 2017) –, artifício que vai determinar para este um lugar de segunda 
linha, excluído do território do acesso ao conhecimento. Cenário com o qual 
temos uma total intimidade, o não acesso do saber psicanalítico ao universo 
da negritude, em particular, à clínica – o exercício do ofício de analista –, 
como reduto do poderio de uma psicanálise de branco, para brancos. Seria 
esse contexto que opera para a inexistência de instituições psicanalíticas vin-
culadas à Febrapsi/ipa no estado brasileiro de maior contingente de negros e 
negras, a Bahia? Tempo de propor ações reparatórias.

Seguindo esse roteiro, sou intimado a refletir sobre um dos destinos 
do racismo estrutural, o racismo institucional. Eis aí nosso ponto nevrálgi-
co. Nossas instituições carregam consigo uma história, quase centenária, de 
cumplicidade com a segregação racial. O saber psicanalítico entrelaçado com 
o pacto silencioso e demoníaco do mito da democracia racial se faz agente 
ativo, não somente passivo, do racismo à brasileira – autêntica alucinação 
negativa coletiva. Arena da cruel cordialidade racista, com sua dissimulação 
mortífera, o desgarrado da pulsão de morte materializando a tragédia do 
destino, forjado pelo opressor. Este não falado, não nomeado, o inenarrável 
do sectarismo secular do racismo entre nós, dá sentido à ominosa afirmação 
do ganhador do Prêmio Nobel da Paz de 1986: o carrasco mata duas vezes, a 
segunda pelo silêncio (Elie Wiesel, 1986). Esse circuito tanático – falência da 
capacidade de escuta, de uma psicanálise não implicada – vai dar fundamen-
tação teórico-clínica para fazer do racismo mera questão psicopatológica, 
pelo viés de quem o sofre e raramente pelo viés de quem o executa. Essa 
proposição, reducionista, faz valer a máxima que propõe: o racismo é um 
problema singular, que remete ao autoconceito dos afrodescendentes, com 
seus incrementos paranoides e ambivalentes, afinal, o inconsciente não tem 
cor. Não tem? Se assim o for, temos a psicanálise atrelada ao pacto narcísico 
da branquitude – supremacia do Eu-prazer-purificado (Freud, 1915) –, que 
destitui o negro de seu lugar de sujeito de forma coletiva, e, ao mesmo tempo, 
via o desmentido, o faz viver o terror do racismo de forma solitária – o crime 
perfeito, nas palavras de Kabengele Munanga (2017). Somos habitados por 
atravessamentos tanáticos – montados pelos ideais da branquitude – que 
impedem a percepção/consciência do traumático constituído pelo sistema 
de silenciamento do racismo, estabelecido na república “democrática” 
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brasileira e, provavelmente, na América Latina. Seguindo nesse mesmo 
enquadre, Eliane Brum propõe: “Por mais éticos que nós, brancos, possa-
mos ser no plano individual, a nossa condição de brancos num país racista 
nos lança numa experiência cotidiana em que somos violentos apenas por 
existir” (2021, p. 18). Tais afirmações precisam, imperiosamente, ser assumi-
das e trabalhadas, pelos não negros, percurso indispensável para avançar da 
vergonha, com suas origens narcísicas, para a culpa, com suas repercussões 
melancólicas, e dessa para a responsabilidade, com sua implicação no labor 
do luto, condição necessária para desnaturalizar o racismo e efetivar a nossa 
contribuição em prol de uma psicanálise empenhada com uma genuína de-
mocracia racial. Afinal, a psicanálise nos ensina não apenas o que podemos 
suportar, mas também o que devemos evitar, e, mais, agrega Freud, ela nos 
diz o que deve ser eliminado, em nosso caso, o racismo estrutural e seus 
desdobramentos nas sombrias dobras institucionais. Tempo de concretizar 
ações reparatórias.

Rascunhando caminhos…

Pensar, elaborar, propor e concretizar ações reparatórias, no territó-
rio psicanalítico, requer sair de nosso lugar de privilégios, que nossa ciência, 
oriunda do eurocentrismo, nos propiciou – topos de uma herança material e 
simbólica acrítica. Seguindo por essas rotas disruptivas, como psicanalistas, 
somos convocados, diante de uma temporalidade traumática, constante e 
ininterrupta, em um processo de significação e ressignificação, a ingressar 
no universo de negros e negras e no racismo que ele revela. Nesse sentido, 
é fundamental, segundo o professor José Damico (2020), agregarmos ao 
quarto pé do tripé da formação analítica – a instituição (Rodrigues et al., 
2007) –, em seus procedimentos sempre inconclusos, o letramento racial 
crítico. Momento primeiro para uma efetiva abertura, para trazer o branco 
para o centro das questões que envolvem o racismo, do qual ele é o grande 
protagonista, e assim torná-lo objeto de investigação – viver na própria pele 
a dor de ser o que se é. Branco, qual a sua raça? Convite para tomar posse 
de sua branquitude crítica (Cardoso, 2017). Essa que se comporta de forma 
antirracista na vida pública, mas pode se manter aferrada às benesses do ser 
branco na vida privada. Contexto condizente com a realidade cotidiana de 
nossas sociedades? Padecemos de um existir violentamente (Brum, 2021, 
p. 17)? Portanto, tal discurso requer um confrontar-se com o conflito entre 
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o desejo narcísico e a ética do desejo ordenado pela alteridade. Tempo de 
criar, recriar e corroborar novas subjetividades.

Letramento racial, expressão cunhada pela antropóloga afro-america-
na France Winddance Twinw (2006), que consiste na reeducação individual 
sob uma ótica antirracista. Segundo Lia Schucman (2014/2020), desenvol-
vendo essa proposição, temos cinco indicadores, que perpassam o reconhe-
cer e se envolver com o processo de não mais validar a herança racista que 
constitui de forma objetiva e subjetiva o mundo do imperialismo branco. 
Diante dessa constatação temos: primeiro, a obrigação de assumir a bran-
quitude e as benesses decorrentes dessa racialização; segundo, compreender 
o racismo como um problema contemporâneo, com uma longa história 
que segue se perpetuando na vida cotidiana do povo negro; terceiro, que as 
teses raciais se aprendem em casa, na escola, na universidade (agregaria nas 
instituições psicanalíticas); quarto, a necessidade de dialogar e tomar posse 
de uma gramática e um vocabulário racial; e, por fim, o quinto indicador, 
desenvolver aptidão para revelar e denunciar os códigos e práticas racistas. 
Recordemos o fato de a linguagem transportar de forma emblemática os 
preceitos racistas, com suas verdades coloniais e patriarcais – o mundo con-
ceitual branco. Tempo de pôr a perspectiva negra em foco, criando novas 
palavras, novos pensamentos, estímulos para a permanência vital do eterno 
fantasiar metapsicológico (Freud, 1937/1969a).

De posse desses elementos, que remetem à branquitude crítica, com 
seus conflitos inerentes, como identificador e propulsor inicial de transfor-
mações psíquicas individuais e coletivas, na capacidade analítica de cada 
um de nós, teremos as condições mínimas para ocupar o lugar singular que 
requer a tarefa de se comprometer com a formação analítica da população 
negra – o exercício da clínica como lugar de pertinência – em seus três seg-
mentos: análise, supervisão e seminários. As ações reparatórias, ou ainda 
afirmativas, para se tornarem viáveis, produtivas e geradoras de pluralidades 
permanentes – novos cenários políticos –, demandam tomadas de posição 
em duas frentes, além da educacional, com suas ressonâncias nos divãs: po-
lítica, legislar de forma clara e precisa os instrumentos ordenadores dessas 
ações junto à população negra e branca, estabelecendo como referência a 
importância de um pensar decolonial, visando um contrapoder, em relação 
à consolidação de ideários racistas; e econômica, criar meios financeiros que 
viabilizem o tripé, não como concessão, mas sim como um direito históri-
co de reparação, que lhes foi negado, desde o desterramento – a diáspora 
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forçada africana. Afinal, como expõe Fanon (1953/2008), o branco inventou 
o negro, e o negro criou a negritude. Criação referendando que o racismo 
não é uma questão moral, mas sim uma questão ética. Tempo de expandir a 
expressão vitalizante: #negritudeocupapsicanalise.

A execução desse projeto exogâmico, em direção ao universo inte-
lectual negro renegado, contempla, por um lado, reparação e, por outro, 
fomenta uma revitalização do ser analista na terra brasilis. Nesse projeto, 
desenham-se potenciais caminhos pelos quais a psicanálise brasileira possa 
galgar condições de alavancar a construção das especificidades do nosso 
pensamento psicanalítico – possibilidades de descolonizar a psicanálise –, 
falar a nossa própria língua, por exemplo, em congressos internacionais. 
Tempo de racializar, paradoxalmente, a psicanálise, pelo vértice do povo 
negro, não assimilado: no início foi o ato (Freud, 1913/1969d), depois veio 
o verbo. O tornar-se negro (Santos, 1983/2021), com sua força libertadora, 
construindo acessos para o tornar-se analista de negro e negras.

Finalizando, deixo um recorte do pensar de Gonçalves Filho, de seu 
texto “A dominação racista: o passado presente”, juntamente com a inter-
rogação: estamos dispostos a trabalhar, com determinação, entre história, 
subjetividade e objetividade, para pagar, sem apagar, a dívida que o racismo à 
brasileira ou, ainda, latino-americano estruturou em nossas instituições?

Uma psicanálise que não tenha aprendido a compreender a pulsão, o desejo, e 

a sexualidade humana, fenômenos eminentemente histórico-subjetivos, serve 

ao racismo, … que sempre abrigou ficções eugenistas. Em contrapartida, uma 

psicanálise que tenha descoberto a dialética entre história e subjetividade faz 

um grande serviço … para superação do racismo. (2017, p. 157)

Eu tenho um sonho… de que o dia esperado, desejado e pelo qual 
lutou Martin Luther King (1963) seja realizado no hoje – em nome de ações 
reparatórias –, com seu compromisso de ser mais um vetor para a superação 
do racismo.

Carta abierta dirigida al antirracista que nos habita
Hombres y mujeres negros – desafíos para tomar posesión del territorio 
psicoanalítico – convertirse en analista (Para acciones reparatorias)

Resumen: El presente texto se propone dialogar con el universo psicoanalítico 

sobre el problema del racismo y su correlato, la blanquitud. En ese sentido, 

toma como cuestión central la no presencia de la población negra en las 
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sociedades psicoanalíticas, así como en los institutos de formación. Juntos, los 

convoca a trabajar en acciones reparadoras que posibiliten que esta población 

ingrese y permanezca en el territorio psicoanalítico: convertirse en analista.

Palabras clave: racismo, formación analítica, blanquitud, acciones reparatorias

Open letter addressed to the anti-racist who inhabits us 
Black men and women – challenges to take possession of the psychoanalytic 
territory – the becoming analyst (For repair actions)

Abstract: The present paper has the proposition of making an intersection 

inside the psychoanalytic universe between the racism issue and its correlation 

in the white people. In this sense, it takes as a central question the absence 

of the black people in the psychoanalytic societies and in the formation 

institutes as well. Jointly, summons these places to work in favor of repair 

actions that enable the entrance and permanence of this population in the 

psychoanalytical territory: the becoming analyst.

Keywords: racism, analytic formation, white people, repair actions

Lettre ouverte adressée à l’antiraciste qui nous habite 
Femmes et hommes noirs – les défis d’appropriation du territoire psychana-
lytique – le devenir analyste (Par des actions réparatrices)

Résumé : Ce texte propose une interlocution entre la problématique du 

racisme et ses effets sur la race blanche dans l’univers psychanalytique. La 

question centrale est constituée par l’absence d’individus noirs au sein des 

sociétés psychanalytiques ainsi que dans les centres de formation. Il s’agit donc 

d’inciter ces institutions à élaborer des actions réparatrices pour viabiliser 

l’entrée et la permanence de cette population au sein de la psychanalyse: le 

devenir analyste.

Mots-clés : racisme, formation analytique, race blanche, actions réparatrices
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